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RELA.ÇAO
D A V I AG E M , E ENTRADA, QU E FEZ

O Excellentiffirao , e Reverendiffimo Senhor

D. F. MIGUEL
DE BULHGENS E SOUSA,

SAGRADO B1SFO DE MALA‘CA ,
E TERCEIRO BISPO

do Grao Pará para efta fita Diòceje

:

Eicrita pos hum dos Teus Familiares.

IVRE dos «egocios.da Gorte oExcellentiíIimo e Re-

verendiffimo Senhor fiiípo doGram Pai»,D. M c

de Bulhòens e Souía i e vencidas todas^ difficulda ,

/ Gue fe oppuferaõ contrarias ao êxito das Naos, íe eni ar

.

S
cou S. Excellencia na Charrua N.Senhora da Concei|ao,

e S. Anna ,
CapitaÕ Marcos.aio Amaral, na manhaade .17 de -etem_.

bro de 1748- 1
tendo feito >

àefta dU 'Sen
,

da a
alarde

11

niM comi o
Levou a Nau ferro em 19.pelas quatro horas da tarde ,

mas com cj



mar eftava oppofto,a maré contraria, e a noite chegada, ancorou-fe
defronte da quinta do Duque do Cadaval no íitio de Pedrouços,

Aqui eílivemos até 2 L efperãdo aferenidáde do tempo, por quan-
to em 20. íe íentio huma pequena tempeftade,que, poílo foy breve
nà duraçao,com tudo caufoú fufto,como dríTeraõ asNaus.que tinhao

iahido no dia deterrninado.Neíle dia 21,que foy Sabbado , e confa-

grado pelalgreja aos applaulos do Apoftolo S.Mattheus/ahimos pe-

la barra fóra com taõ feliz viagem, e ventcs taõ prpfperos
,
que pe-

las 3. horas da tarde aviftamos as Frotas de Pernambuco , e Rio de
Janeiro, que todos faziaõ no mar huma ag adayel perfpedli va. Era a

CapitaniaN. S. dás Nècellidades, Capitaó D. Manoel Henriques

de Noronha, e Almirante a Nau N. S. da Nazaretl>, Capitaó

Antonio Pereira Borges Logo que fua Exceílencia fe entregou ás

agoas ,
ordenou que todas as noites fe reza ífe o Terço de N, S.

como feliz Advogada,c Proteélora dos Navegantes, fazendo-fe me-
mória deS. Domingos, S. Antonio

,
Almas, Santa Anna,e N. S. da

Conceição. Caminhamos fempre com ventos favoráveis
, e em 26

fe aviftou hum Navio Hollandez
,
que depois de çurnprimentar a

Capitania, e de lhe obedecer, íeguio o feu caminho. Em 27. fe

fallarãp as Naus de Guerra
,
e fe defpedirao

,
lançando cada huina

Salva Real
,
que conílava de 13. peças. Efte mefrno obfequio exe-

cutarão e*n 23. Em 27. logo pela manhãa fe virão muitos paíTaros*

e fe inferio queeílavamos perto das Ilhas. Não foy errado eíle con-

ceito ,
porquanto quaíi ás y. horas de tardé, indo a Nau com o go«

verno a Oefle, fe vio a Ilha da Madeira, que difta da Corte de Lis-

boa ffo.legoas.

Feftejou-fe o bom fucceffo
, e fe defpedio a Almirante, em que

hia embarcado o Excellentiílimo Senhor Conde de Lavradio
, Go-

vernador de Ángéla, o qual hia á mefma Ilha bufcar gente
,
e refa-

zer-fe do que precizafle, as mais Naus feguirão o caminhp de Oçí-

te. Elegeu-fe em lugar defta Nau a de Campeílos. Até 2^. tivemos

feliz viagé, e como eíle dia íe coníagrava aos cultos do Archanjo

S. Miguel ,
dide S. Exceílencia Miíía

,
e nella noite fe applaudio

o feu nome nao fó no metro Portaguez ,
mas no Latino. Pedio a

nofla Charrua no dia 30. licença á Capitania para feguir o feu

rumo, e eíla lhe manjou pelas 3. horas de tarde hum Efca-

lér ,
no qual vinha hum Odicial de Guerra com ordem de poder

dar oconfentimento. Tanto que eíle chegou
,

logo a Capitania

deo em obíequio a S. Exceílencia huma Salva Real, alternando-fè

efte eftrondoío louvor com o fonoro toque de Clarins
,
e Timba-

fes, o que dqrou em quanto na NoíTi Nau fe demorou o Ofíi-

cial. Tivemos noticia da feliz difpaílçío de Luiz Garcia de Bivar

Gover-
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tanto que efte c ’,e
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da Unha para o Norte nos principiou a calmar o ve. ,

g e r o&o da parte do Norte, a fazer trovoens e ^^
Logo tememos as carias • "*
valemos do patrocínio de N. S. da Vivdaae, p

* £ tudo
ma Novena. Imia que tínhamos tao grande Pioteaou com t ^
naõ quiz Deós ouvir os nolfos rogos jcontmu

ilao .ntemente
tos contrários ; de tal forte que nos

do caminho/ A 22. veyo pouco vento ,
ccom

^ fizefle

S. Mageftade 59. annos, determinou S. Exçellenç
^

.
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mais pioriofo o dia com os louvores ^ • ^(pj ^^ngulares
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tonio Iaiiacio de Azevedo Coutinto , e Manoel Nunes Fontes : ef-

te Doutor fotmado em Cânones pela Univeríidade de Coimbra , e

Vieatio Geral do Pará, áquelle Reiígiofo da Ordem dos Pregado-

res
6

e Secretario de S Exceüencia.Recitaraõ-fe as Obras
,
que te

tinhaõ compofto aos aíTumptos ,
e pode permittir a brevidade do

tempo , e fechou o afto com hum breve Panegyrico a S. Mageí-

tade Manoel Fereira Leonardo ,
Familiar de S. Exceílencia. Jan-

to que fe finalizou efte applauzo
,

fe nublou com tanta efcuridade

o Ceo que nos horrorizou, e introduziu iuíio, iraSxCgóie

desfez* taõ grande trovoada. Até 3 1 . Íentimns as calmas
,
mas pm-

fados 19. dias de tormento continuado, lográmos a antiga fe-

licidade dos ventos - dçfde o primeiro de Novembro- A 3. co-

mecarao os ventos geraes na altura- de quatro grãos
,
cites fe alar*

0araõ era quatro ,
e a noite deite dia ívf a mais clara que tivemos

cm toda a viagem.Fallou -no's fegunda vez a NauN.S.do Loureto, e

Almas em 4*; e em 7. pelas 9. horas da manhaa fe aviítaraô 3 .
pe-

nedos a que os Náuticos chamaõ as Vigias-, e. diítaõ para o Nor-

te da linha hum gráo. Éíta noticia a participou a noíTa Nau cotn

huma peca ,
a que todas as mais conretponderao com bandeiras.

Em 8 pelas 10. horas da manhãa paíTámos a linha Equinocial. En-

cheu-fe a altura do Maranhao à 9. e neíta noite principiamos a

bufear a terra, e como eítavamos muito a Léfte , deo hgnal com

huma peca pelas 8.horas e meya da noite do dia 12. a Nau N. b.

do Loureto,e Almas de a ter defcuberíú. Lançou *fe depois de mui-

ta aíéuria o plumbo ao mar ,
e nos achamos em 25. braças de fundo.

Puzeraõ-fe luzes nos Navios, como fignaes do contentamento. Em

12 e 14 - fempre -aviltámos terra,fendo a primeira o éeara
,
perten-

cente ao Bifpado de Pernambuco, e na noite deite dia nos fahou a

Nau N. & dá Nazareth,e Santo Antonio, e nos deu noticia^ dê que

levava muita gente doente, e que dos moços da mareaçao fo íeis

hiao capazes do trabalho. Ferrárao-fe as velas, çafaraode os cabos ,,e

preparou-fe o plumbo,porque os reítingues neíta coíla fao perigo-

fos.Poz a noíTa Nau lampiaõ no Gurupez,. e junto ao maítro da ban-

deira para faber fe eítavaõ todos unidos, e juntamente dar final pa-

ra defvelejarem ;
mas como dous Navios não virão o final, tfrdenou

o noíío Capitão fe lançaiTe peça.Tirarãq-fe duas,e logo as Naus con-

refDonderão com as luzes. Em 14. á noite demos funao em 21

.

bra-

ças por temor dos reítingues, efer efte coftume, e

P
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teiro da navegação. Em iy.ancorou-fe na enfeada do Mai?nhao.

Duas vezes fe repetio eíta cautéla no dia 16. e depois de fendioa a

tncora e vencido o trabalho, qneíte dia fóy- immenfo, furgimos

deftonte da Cidade de S. Luiz do' Maranhão no mefmo dia pelas
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Aracagi, Aa H ul r » 1o - orícora . ‘Vieipõ a bcrcio os
Tmto tuie ao mar lançamos sxkuicv,

A r,

cendo-lhe a Palacio para deícançp da )°rnada)o Dontor Vígano Ge-

ral do Maranhaõ Joaõ Rodrigues Covet.e, Dou oíJ^to
Reys Moreyra Arcediago da Se, e o M P '>"|
N S- do Monte Carmelo ,

Secretario de S. bxceUencia ,
e&eii

srioíb deS. Francifco da Província de PortngafeDa nobieza íe-

cnlar concorreo a raayor parte ,
e todos eftimarao a felicidade da

viaaem Sahio S. Excellencia da Nau ,
e apenas chegou a praya

o eílavaõ efperando o Excellentiffimo Senhor Bifpo do Maranhaõ ,•

e o Senhor Governador Francifco Pedro de- Menaonqa Goijâo.

Fov conduzido á Cathedral cora grande cor,cuiío focul-r ,
e Ec-

cleliaftfco : ajoelhado, citntou- fe o TeJJeiim huJamis, coragta-

de oftentaçafi e repiques de todos os Conventos ; e acabauaef-

te viftozo ado acorapanhando o todos os Gonegos , e Beneficia-

dos da Sé fe recdheo ao Palacio Epilcopal. Quando deíembarcou

ofalvou a Nau N S. da Nazareth.eS. Antonio com 9. tiros, com os

mefmoso tinha obíequiado o Forte de d Ftancifco, e10 da Ci-

dade ,
aos quaes conrefpondeo igualmente a noífa Nau, Pntrçi-

piou a fer vizitado das péfioas mais prmoipaes , e o Cab do no

dia 17. o veyo cumprimentar ;
conrefpondeo S.

;

Excellencia a eL

tes obfequios ,
e principiou a mofbrar-fe agradecido aos iíeligiofos,

em cufiis Conventos lhe fizeraS todas as honras ,,
que ordena o

Ceremonial Romano. Em ai. affiftk) S. ExceUencia a folemmdade

do Oracro da Sé N. S. da Vidoria, em cujo dia fe dao as graças por

fe hSeftamado do Francez .0 Maranhaõ.. Acompanhou a

MociffS e toda a tua Família. Em fim deponde 7S . dias

de defcanco fe embarcou S. Excellencia a 3'. de Fevereiro de 174 9-

feias g horas diTmanhaã. Caminhou-fe bem ,
e deu-fe&ndo a

primeira vez defronte da ponte de Itacolomim, “d^ant:e q

ancoraífe deu nos baixos das Canavteiras a Nau N.é.da «aza



retli., e 8. Antonió ;*c depois que a Nau nan pôde íuftentar a for-

ça das agoas
,
deo na boca da batia do Maranhaõ defronte do

Forte ,
chamado da Ponta da arêa no dia y. pelas xo. horas da noi-

te, em que a mayor parte das fazendas fe perderão
, eas que fe fal-

varaõ todas fentiraõ ruina, Da gente naô perigou ninguém. Lo-

go eíte fiicceíTò nos caufou trifteza
,
e nos introduzio íentimen-

to
,
e fe verificou efta infelicidade pelo correyo que chegou ao Pa-

rá em 15. de Março de 1749. Crefceraõ as agoas, e fe defancorou a

.Nau, e eftando nós pelas 10. :horas da noite,4.. do mez,junto da ilha

de S. Joaô ,
veyo huma tempeílade taõ forte,que foy precizo def-

véíejar-Te a Naú, porque o vento fazia tal impreíFfo
,
ainda nas ver-

gas , e m a ftros, que chegamos a dar em 4. braças efcaflas, èítan-

do a Cgíla braviílima ,
e as terras fumadas. Não feapplacou o ri-

gor
,
e a furia fenão pelas y. horas da manhãa, que a continuar hum

mais breve efpaço certamente ficariamos defpojo das ondas.Nef-

te dia nos tinha tallado a Nau N. S. do Monte do Carmo , e 8. Jo-

zé
,
e a Galera N. S. da Guia, e 8. Antonio

, c Almas ,
Capitão

Manoel Machado Teixeira ,
a qual fahio de Lisboa a 1 2. de Agof-

to de 1748. e chegou ao Maranhão a 24 dedetembro.

Em 6. veio á falia aNauN. 8, doLoureto, e Almas, e em 7.

pelo meio dia fe aviítarao as Salinas
,
epòriílo íe deo de noite

fundo. PaíTarão-íe em 8, com felicidade os baixos da Tigioza ,e

depois de fe ver já roças pertencentes aos moradores da Cidade

do Pari ,
ancorou-íe pelas 3. horas da manhãa do dia 9. defron-

te da Ponta do Mel ; e pelas 2, horas da tarde deite mefrno dia

deo fundo a Nau defronte das cazas para onde foy aíiiílir S. Ex*

cellenda. Pafiamos as alturas do Cumâ, aponta dejoaõ Vaz Ca-

lhau
,
Çorimatá ,

Moconamduba, Cabello de Velha ,
Carfapocira

,

Ilha de d’. João ,
o LUo Turiárna, as Bahias de TurivaiTú, Mutuoca ,

Cárara
,
Maraauliamé ,

Pirocavá ,
Tiromahuba

,
Guireribas

, o

Monte Gurupi ( que divide o Bifpado do Maranhão, do Para ) Cai-

té , Pereahuna ,
Percatinga ,

Giranimga, tfenamboca
,
Punga

,
Ma-

nágituba ,
Mafacaná . Cotiperii

,
Meriquiqui

, o Monte PirauíTú ,

Piramerim ,
Guarapipá, Viriaorduba, Salinas., Tigiocá ,

a.llha de

Joanes ( que tem 80. legoas de comprido , e 300. de circuito ) os

Are.aes dos Topinambazes , a Bahia de óbl
,
as Ilhas das Onças

,

e Redonda
;
As fortalezas da Cidade , e barra ,

falvarão a fua Ex-

cellencia, a que a noíla Nau conrefpondeo. ^ahimos delia pe-

las y. horas da tarde, e na praya eítavão efperando a 8. Excel-

lenciaoTeu AnteceíTor D. Fr. Guilherme de 8. Jozé, e o Excel-

leutiíiimo Senhor Governador que do Maranhão tinha partido pot



An. de Dezembro de 1748. concorrerão yaríos Religíofos,

Nobreza, e peíloas particulares, Eftava formado á porta de Sua Ex-

cellencia oEegimento da Cidade,cujos Offiçiaes executarão as po-

líticas dosfeus empregos Com aquelle dezembaraqo ,
que ordenão

os preceitos Militarqs*Recolheo-fe o novoPrelado ao feu Palacio,ao

qual concorrerão todas as peíToas dando-lhe os parabéns da felicida-

de da Viagé.A Cidade,para expreílar o feu jubilo expôs em nove dez

e onze publicas luminárias, e os iÇonventos moítrarao o feu alvo-

roço com o luave toque dos finos. Algumas cazas nobres, o Con-

sento do Carmo,e o Collegio de Sãto Alexãdre dos Padres da Com>

panhia dilatarão por mais tempo o íeu contentam,ento.Determinan-

do iVua Excellencia fazer íua entrada publica em ^ahbado iy^ná

manhaa de* 14. tomou o juramento no feu Qratorio, e daqui paíTou

a tomar poíTe em íeu nome o Doutorjoaô Rodrigues Pereba Arce-

diago da Sé. No dia determinado para a peííe fahio S. Excellencia

do feu Palacio pelas 7. horas da manhaa montado em hum Cavai-

lo branco, e com Capa Magna. Chegou defronte da Igreja das

Mercês,onde determinou aCarnarafoílem as portas daCidaoe, e de-

pois de apeado, ofculada a Cruz á entrada da Igreja, foy para o feu

Docel, q eílava preparado na Capella Mór, aonde depoílqs os vef-

tidos Viatorios, fe paramentou dos Pontificaes; e finalizadas aquel-

las Ceremonias
,
que ordena oCeremonial dos Bifpos ,foy a ca.valio

debaixo de hum rico PalUo levando a redea o Governador ,, o Ef-

tribo Louvenço Aiivéres, Pacheco,Cavalleiro Profeílo daOrdem de

Chriílo, e Provedor Mor da Fazenda Realce a Cauda o Gapitao

Mór da Praqajoão de Almeida da Mata. Chegado^ ao Arco^trium-

phal,no qual,além das Armas Reaes, e de S. Exceliêcia,eítavão pen-

dentes variôs diüicos, e obras métricas , ouvio S. Excellencia hu-

ma breve oraçao recitada pelo Vereador Caetano Rufino,e acornpa~|

nhado das Comunidades das Mercês, e Carmo, vatios Religiofos;

Capuchos , da Companhia
,
e Nobreza chegou á Cathedral

,
aonde)

com excellencia ,
e primor ,. fe executarão todas as accoens

que fe obfervão neíles folemnes dias.Dada a benção Eptfcopal a to«*

do o pbvojfe recolheo ao feu Palacio pelas 1©. horas, em o qual co-

meçou novamente a receber os parabéns, e depois agí adeceo benig-

no a tanto obíequio. Como ^.Excellencia queria manifeílar ás fuas

• Ovelhas o grande affeélo que lhes moítrava
,
pertendeo agradecer

com mayores thezouros os teus appfanfos.EIegeo para theatyo def-

teprimorozo deftgnio o Collegio de Aanto Alexãdre dos Religiofog

da Companhia,daiido principio a hum Tiiduo em 2$. de Março de

1749, no qual,finalizado o feu primeiro Pontifical,deo a Comunhão

a todas as pefioas que eítaYaõ difpoítas para recebes eíle**£acra-

mento»
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mento. No ultimo dia prégou S. Excèilencia

,
e mandou diítribuir 1

pelo Povo varias Relíquias. He voz coaílante que ainda o Para naõ
!

vio limilhante folemnidade.Neítes, e em outros virtuozos
, e necef- A

farios empregos exercita todo o feu dèívéío eíle ExcellétiíHm.Prela- í

.
do;cuja vida feja tão dilatada,q venha oPará a fer o mimo daMarcia,

)á que ao prézente fe vê reduzido ao mizeravei eílado de huma Epi-

demia
; e para a nova eílabilidade devemos implorar o auxilio do

Ceo
, e os favores da Providencia.

(
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LISBOA.
Na Oíficina de MANOEL SOAR ES. Anno de 1749.

Com as licenças necejfarias,

EJla Relaçao fe vende na calçada de Santa Ama na mefma Oficina,

no adro de S. Domingos
,

nos papelijlas do Terreiro do Paço
,
e nas

portas da Miferieordia ; na mefma parte fe achará hum livrinho

de oitavo intitulado : Efpelho Myítico
,
com varias devoçoens.


